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RESUMO 

Esta pesquisa teve como objetivo analisar se as políticas de juventude desenvolvidas no Brasil são baseadas a partir da 

observação das “juventudes” que existem dentro da parcela jovem do país. Para tanto, esta pesquisa configura-se como 

qualitativa e aplicada, onde utilizou-se do referencial bibliográfico para compreender a diversidade existente dentro da 

população jovem brasileira, além de compreender se as políticas públicas para a juventude são desenvolvidas visando 

resultados a curto prazo e imediatos ou que buscam resultados capazes de se prolongar ao longo do tempo. Dessa 

maneira, comprovou-se com esta pesquisa as fragilidades das políticas de juventude realizadas no Brasil no que tange 

à observação da diversidade da população jovem do Brasil. Para tanto, se fez uso de bibliografias e estudos de caso, por 

meio do levantamento de dados e entrevistas para constatar os resultados das políticas de juventude realizadas nos 

últimos anos da sociedade brasileira. Assim como traçar mecanismos capazes de auxiliar na adoção de práticas que 

correspondam aos anseios das diferentes “juventudes” existentes no Brasil, visando entender como tais políticas 

resultam no alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU. Sobretudo, como resultado comprovou-

se a importância das políticas que visam resultado permanentes ao longo das décadas subsequentes almejando 

resultados satisfatórios em diversos setores da sociedade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Políticas públicas; Direitos de jovens; Desenvolvimento social. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Ao longo da história do Brasil a juventude cumpriu um importante papel na busca pela 

efetivação de seus direitos. Tendo em vista que movimentos históricos como “Diretas Já”, “Caras 

Pintadas”, “Jornadas de Junho” e “Primavera Secundarista” foram protagonizados por jovens e 

alcançaram seus objetivos iniciais.  

Todavia, a população jovem no Brasil, por muitas vezes, é esquecida do debate social acerca 

de suas necessidades, haja vista que a maioria das políticas de juventude são desenvolvidas para 

jovens e não por jovens, refletindo no desenvolvimento de mecanismos pouco eficientes resultantes 

de políticas governamentais pontuais que se estabelecem de acordo com aquele que se encontram 

nas posições determinantes para a realização de tais políticas no Poder Executivo.  

É importante salientar que o Brasil é um país repleto de diversidade e, consequentemente, é 

repleto de anseios diferentes. O jovem do norte do país não possui as mesmas oportunidades do 

jovem do Sul, assim como as expectativas de desenvolvimento pessoal do jovem branco dos grandes 

centros urbanos não é a mesma do jovem negro da periferia.   

 Dessa maneira, esta pesquisa responde à seguinte interrogação: a elaboração de políticas de 

juventude no Brasil é baseada na diversidade desta parcela da população? Para responder tal 

questão observou-se os resultados de políticas públicas específicas para a juventude realizadas nos 

últimos anos e seus resultados.  
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 Por sua vez, esta pesquisa demonstra as fragilidades resultantes de políticas de juventude 

elaboradas observando-se um contexto macro dessa parcela da população. Assim como aponta 

quais mecanismos podem ser adotados para a obtenção de resultados prolongados que realmente 

possam contribuir com o desenvolvimento social do país.  

Para tanto, foi necessário compreender os diferentes entendimentos de políticas públicas, as 

observando também sob a ótica de efetivação de direitos da personalidade. Assim, sendo 

imprescindível a utilização dos recursos bibliográficos como base de pesquisa para correlacionar os 

resultados práticos e aplicados que constam na pesquisa com as seguintes esferas do Direito: 

políticas públicas, direitos da personalidade, direitos sociais, direitos fundamentais e direitos 

humanos. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Essa pesquisa utilizou da natureza aplicada, observando-se as políticas de juventude 

existentes, que compreendem em ações governamentais que visam amenizar as dificuldades 

vivenciadas pela população jovem do Brasil. O estudo teve caráter essencialmente qualitativo, 

fazendo uso de todas as ferramentas possíveis para analisar os aspectos de interesse da pesquisa, 

utilizando de métodos de coleta de dados capazes de extrair o máximo de informações coletadas.   

Os dados obtidos, assim como as informações, foram tabulados e registrados de maneira 

capaz de mensurar o impacto das políticas no desenvolvimento social. Por sua vez, para a 

concretização desta pesquisa, se fez uso das bases de pesquisa bibliográficas, por meio de livros e 

artigos referentes a efetividades das políticas de juventude realizadas no Brasil pelo Poder Público.  

Desse modo, a pesquisa utiliza dessas bases de observação na prática de suas efetivações, 

para comprovar a seguinte proposição: as políticas de juventude desenvolvidas no Brasil não 

observam, minimamente, a diversidade da população para seu desenvolvimento e, 

consequentemente, são elaboradas políticas de curto prazo que geram resultados rápidos que não 

se prolongam no decorrer do tempo. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

A pesquisa apresentada teve como objetivo principal discutir se as políticas de juventude 

desenvolvidas no Brasil são elaboradas a partir de uma análise da diversidade do público a ser 

beneficiado ou se apenas visam resultados a curto prazo que, de certo modo, ocasionam resultados 

visivelmente positivos, mas com o decorrer do tempo se mostram pífios. Desse modo, o tema 

trabalhado é de extrema importância para o desenvolvimento social, econômico e sustentável do 

país. Visando a busca por uma sociedade mais justa e solidária, tendo em vista que o Brasil almeja 

alcançar os chamados Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Organizações das Nações 

Unidas que fazem parte da Agenda 2030.  

Nesse contexto, um personagem central para o desenvolvimento sustentável é a juventude. 

Todavia, essa, por vezes, é esquecida na elaboração de políticas que visam a melhoria da sociedade 

como um todo. Logo, as políticas de juventude concentram-se na busca por mecanismos que 

atendam aos jovens como um todo, quando, na verdade, devem ser vistos como peças 

extremamente diversas que compõem um gigantesco quebra-cabeças repleto de diversidade. É 

preciso distinguir as necessidades e anseios de cada jovem de acordo com suas particularidades, ou 
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seja, tais políticas de juventude não devem ser desenvolvidas observando-se essa parcela da 

população como plural, mas sim como singular em suas mais diversas características.  

Dessa maneira, surge a dúvida acerca de ser possível desenvolver políticas de juventude 

observando-se tamanhas especificações. É importante salientar que o Brasil possui cerca de 50 

milhões de cidadãos jovens, o que representa ¼ de todos os habitantes em território brasileiro. 

Paralelamente, a obtenção de resultados pontuais e que não se prolongam no decorrer do tempo é 

muito mais prejudicial para a sociedade do que a elaboração de políticas complexas, que podem 

resultar em efeitos extremamente positivos para todos os cidadãos. Afinal, essa fração da população 

será responsável pelo desenvolvimento do país nas próximas décadas, além da responsabilidade 

pelas transformações que são importantes para as gerações futuras. 

 O investimento na população jovem não é apenas um investimento em parcela dos cidadãos, 

é um investimento em todos. Há de se destacar a utilização do termo “juventudes”. O Brasil é um 

país com dimensões continentais, constituído a partir da chegada de habitantes de diversos lugares 

do planeta em conjunto com as mais diferentes culturas dos povos originários. Nesse contexto, não 

é possível afirmar que a população jovem é uma só, são várias em diferentes realidades de um 

mesmo país repletos de desigualdade. Diante disso, não há como tratar essa população no singular. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com o desenvolvimento desta pesquisa, comprovou-se a importância das políticas de 

juventude serem elaboradas de acordo com o entendimento da diversidade existente no Brasil no 

que tange às necessidades de cada jovem. Dessa maneira, a obtenção de tal hipótese ocorreu por 

meio da consulta e estudo acerca de artigos científicos, bibliografias e dados estatísticos sobre o 

tema. Constando a fragilidade das políticas de juventude realizadas pelo Poder Público nos últimos 

anos, que visavam resultados a curto prazo e que não se perpetuam no decorrer do tempo, logo 

tornando-se políticas pontuais com resultados pouco satisfatórios.  

Atualmente, há uma grande discussão sobre a potencialidade dos jovens do presente. Existe 

uma dificuldade em entender as diferenças geracionais entre o cidadão de 18 a 24 anos de hoje e 

esses mesmos cidadãos de décadas passadas. O entendimento de que a geração jovem atual é 

incapaz de propor soluções para as dificuldades vivenciadas afasta a elaboração de discussões 

imprescindíveis para a elaboração de políticas.    

 Todavia, é imprescindível destacar que esta pesquisa discutiu sobre uma parcela da 

população que possui pouca visibilidade nos debates, apesar de compor uma fase essencial na 

formação do cidadão que há de gerir os espaços de participação. Do mesmo modo que é observada 

uma grande massificação em que as necessidades de parcela da juventude na maioria das vezes são 

vistas como plurais de um mesmo grupo, quando, na realidade, se trata de uma série de 

singularidades ocasionadas pela diversidade brasileira. 
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